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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES •

SANTA CAT:H:ARINA
TYPOGRAPHI1--RUA. Dl CONSTITUIÇÃO

,

'bilNUNCIOS ESPECIAES
Cy DEP�SITO ESPERANÇA

'

RUA' DO SENADO 7
s ,�� portuguezas a 1$100 e 1$200
blm ilheire.
nárutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento. E VENDER BARATO!
)
mo em corda muito forte, dito pi- Café moido superior a.. $800 kil.

DE Tem sempre um grande numero

ado superior, dito Rio-Novo. Dit $500
MANOEL JOAQUIM COELHO de obras dos principaes autores, na-

arros-1lnõsíi 2$600 o milheiro F��:�iog��;; p' ic'a·d·o·.: 2$500 ; d
Tel? s�mprbe lcomtPletod sfortimfento cionaes G estrangeiros; diversas pu-

3$200 't mF.lf!lnll�nF.l e pameI>; e a aus res e erro un- blicações em fasciculos, por assigna-"'''''s grossos a 1. �!!!!Ii1i'!iell!'íl!j Dito » » em corda. 2$200 » dido para saccadas, gradis, .portões, tura.

tilC)", GtMJ�i'jl\RIA E FEFll""�ÃO
' NO ARMAZEM DE praças, jardins, etc., e concerta Acceita encommendas para qual-

r�v�'ERsE'\l.=<:RA��A. Ricardo Barbosa & C. machinas de costura, I quer obra, com modica commissão,

'?;� nleto sortil,�ellto r]" i�es as-
31 RUA DE JOÃO PINTO 31 I 3 RUA DO PRINCIPE 3

foJ ,,; refinado e grasse, vinh�s, o
JA SE PODE TER CAVALLO GORDO OS DOUTORES HOTEL DA AMERICA

\) de mais confoctavel ao es-
com pouco dinheiro! E pôde-se mes- JOSE' GOMES DO AMARAL LAGUNA

� '.,1 1.0, prec,o, baratíssim s.
mo. pois, [á se vende um saCC0 de E Bons commodos, boa col locação
milho superior por 3$5000 JOÃO F. LOPES RODRIGUES com vista para omar, serviço ra-

5 RU.\ TRAJANO 5 -Aonde? Medicos rido, e com todo o asseio.

J A P t"
" -Na rua de João Pinto (antiga dão consultas. na Pharmacia Popu- Diaria ..... 2$500

J •• or lto Bastos. Augusta) !l. 6. -"� I'lar, tOUl'l os dias a qualquer hora. THOMAZ PEREIRA NETTO
i �

��=====-====�==��==========. �--=���======�================�=============
FOLHETI�lr 145 Mas asse terceiro "personagem? fundamente astucoso aquelle Hei- Encostado á poeta da entrada,

Esse bandido que haviam prendido? tor, que tinha todos -s arrebatamen- Tirso offegava,
Era um instrumento do crime, que tos da paixão. Mas a =videncia ahi E' que a mantilha preta da prin-
Heitor tinha á sua disposição. estava. ceza, cobrindo-lhe os cabal los côr
Durante muito tempo. por medo O inimigo por muito ten'10 esque- de ouro, despertavam-lhe desejos

sem duvida, se conservou mudo, re- cido, quasi despresado, erguí., se suo adormecidos; as arter ias batiam-lhe
ceiando chamar a attenção ria poli- bitamente.

.

febris. :J:squecia-se de tudo, da ca-
cia. Depois, um dia, impellido pela O seu despertar era �orflvel.· tastropho, da prisão, para só se lem-
sua paixão, quem sabe? pelo des - .Mas se elle commattia esse no�o brar d'aquella aventura passada.
espero da miseria, lançou-se na Iren- c�'lme, �ra porque.a prrnceza Leoni- E a princeza dizia comsigo:
te da carruagem da condessa Looni- dia havia escarnecido delIe; era por- <Preciso encontrar-me com Hei-
dia. hoje princesa de Bellina. que, depois de lhe haver collocado tor: ireciso fazer com eUe um pa­
El Ia. ouvira bem as suas ameaças. o punhal na mão, pagando o assas- do; Bureciso que elle desfaça o que

E, apesar da sua impassibilidade. sina to' com uma promessa de �ban- fez, Mel; quem ID' iuxi l iará I Ondr
sentiu um calafrio psroor-rer-Ihe ° dono, el I.i havi, mentido esse Jura- encooteeJ:ei um n dedicado ('

corpo todo, menta. ,e torne r10r ponto dF
O principe nada havia comprehen- Esta r ea pparição era a prl)va .le obedecer SI .

qu
dido. um amor constante. O adio e prova meu curnp

Mas parecia que, impellido pelo de amai'. nova trai

desespero.Heitor pr()cUJ'a�se ClS meios J �e ella pudesse «ncontrar-se com A Iam>
cl� viugur--e-. Heitor! pa l lida J

E era ISLU II Lll1e havia imaginado; Se pudesse cl)[nprar-�he.o seu so- se comi

fazer' racahi r sobro o priucipe a res- ceg», a liberdade do prmclpe � defluid

ponsabilidade do assassinato corri- Porque preço? E que lhe impor- De r

mettido. tava ! sar-Ih.
Não havia desposado a viuva do Ainda que fosse preciso "ntregal'- mem �

homem assassinado ? se, vender-se! ella o faria. Tinha uma

Para a justiça Hra mais do que as armas na mão. sabia-as manejar. que (

presurnpçêes. Eram pl'('\'as. Mas onde esbva Heitor?
O tl'ama foi habilmente urdido. Emquanto a princeza reflectia.um
A condessa não j ulg.\ va tão pro- homem immovel lontemplava-a. lo'

� AS.SIGNATURA
OI't,rimestre (capital) .. .' ..

bll» (pelo correIO) .

�NNO
III

]�, O JORNAL DO COM­
�lERCIO vende-se nos se­

a�intes pontos:
:Praça do mercado, venda de
l.iz Camillo da Rosa.

.

Praça do mercado, taboleiro n. 1."
�Jorge Favier.

VINGANÇ.Al,
I

'i
VJ I

i

I
LE()�lllIA ? 01' .nll�A ?,

'Estas dual pal"�!'éis- B�ítor-o

_j_,�i uci pe, -á prllfl<'[ r a v ist a tão dis-
rtes uma .ii outra, dC;,UVUlIt.se su-

e
amante ;l'proxll1,adas.

-HHito!' era o possuidor d: car tei­
, ,\ calteil'a enc -ntrou-s» nu 0'::1'

; do. pt'[Jcíne (_L, Belli.,a.' Lng·(),
, Heitor q\!t�.t>a..çJllloCI_J1.l1.,��'�

s a ........ � '-C'\ '

3$000
4$000

40 rs.

80 1'8.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrazado

Terça-f'eira 11 de Julho de 1882 Num. lS5

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação,
Mudou sua officina para o n. 13,

onde Qspera merecer a protecção do

respeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUlQÃ9 13

------------------------.-----

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorras, predios, e na­

vios, a juro modico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C,

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & C,"

Encontra-se sempre um luxuoso
sortimento de seti ns, linho e seda,
lãs, chitas,flanellas, pannos. caze­

miras e outros muitos artigos, corno

sejão: chapéos de sol de seda, cami­
zas, meias, etc., etc., etc., tudo por
preços os mais commodos possiveis.
VENHÃOVERPARACRERJ

BIBLlOTHECI\ CI\THI\RINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chi tas,
flanelas, lanzinhas, cassinetas, li­
nhos I pannos, casemiras, chales, ca­
u.izas e outros muitos artigos a pre­
ços 'bara tissirnos .

4 LARGO DE PALACIO 4

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES
DO

DR. JACKSON
para todas as doenças pulmonares

H. w. FISON & c. SANTA CATHARINA
OFFICINA DE MACHINAS

r
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Jornal do Conunercio
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Gari- I batendo todas as tyrannias, COI

Rosa fundindo na sua assombrosa carre

Gari- ra o heroismo dos épicos batalho
Jui ia dores com a evaugelisação das id

as modernas! »

O F[appel consagrou est

palavras ao denodado campeão:
« Repetimos, o mundo acaba d

perder um paladino. Garibaleli er
a personificação do libertado
prompto sempre para entrar �
todos os bons combates) soldo
do direiro universal, compat�
elos patriotas ele todas as naci.f,i
lidades, A Hepuhlica e a LilGO
dade erão as suas duas

aman�(Bastava-lhes íacenarem de lo
para elle cOIT�r ao seu encon

.

Este cosmopolitismo não imp6i
��I'.ibaldi . �e ser profnndam�iritaliano.

.
, .:Ja

« Glorioso morto o que .teml
reito a este epitaphio: � « Amo ,{l

OS GELOS FLUCTUANTES humanidade e adorou sua mãi. »1
Um telegramma de. New-York, ..

-. 'mÚ
publicado pelo Standar'd, an- ,MORrO VIVO' ,es
nunciava que as massas de gelo nos Em Diamantina, Minas-Gett, e

arredores ela Terra Nova são mui- deu-se um facto d'esses que�á(,(0 ex-coronel Maxill10 Perez, .

I
.

do mui d �1
to consrceraveis e perigosas para senno muito ra.ro, com tu 'Q

.. 'J�C rele da revolução no Estado Ori- �

os navegantes. tante ImpreSSIOnam, tanto
.

ental, Ioi denotado e morto em A f dI'
\

!,:",""""""""""_""""""""_"'''''''''''"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"",,,''''''''''
'

s in orrnações os- capitães que segunc o. as ,cIrcumsta;ncÜls
em

(,�rum encontro com as forças do go- h M ,1-

Ante-hontem chesou do sul ova-' c egavam a .ontreal assignalavam se uao, como o que vamos rela (

v vemo commaudadas pelo general ,],.
por ingIez Cerrua.rit.ee, trazendo Escobar.

bancos de gelo que teem murtas
.
rata-se. de um caso de catalç

datas de Montevideu até 28 do pas- leguas quadradas e fragmentos sol- pSla.
C· t d I E D' ti tfftJ;rf

sado e do Rio Grande até 6 do cor-
«re-se assim, com a mor e a- tos que mel em até mil pés d'altu- j m iaman ma am� �'I

rente. quelle caudilho, terminado o mo- ra. rrto+ic UU! p.�bO l!�mem �;l,.S
No Estado-Oriental continuava vimento revolucionario naquella O vápor F'er-u.uia. ri que le- dor. Ob '3ada fau.t\tIIill.'l """-v _ ('Prt

Maximo Perez á frente da revolu- republicá». vava uns mil passageiros esteve a fazei enterro como pôde.

ião "

ção, sendo muito poucas e in sel'- ponto de naufragar, perto de Cape knpanhado por alguns a «

tas as noticias que existem na ca-
A immigração augmenta extra- Have e o Ker7/1ann, 'de New- gos �uia o féretro, quando d

.

hn
.

1 I ordinariamente nas Estados UIii - C tl t I dto caixão o eohre elo 11001 '

plta some as operações de EXEllCI- as e, es eve preso nos ge os U-' r I 'c
r 1.01 ,.;

TO REVOLUCIONA RIO.
dos. Em um só dia do mez de Maio rante dez dias. torra si e imprneindo movimi uro

O CONSTITUCIONAL, ele S. José, chegarem a New-York 5,000 imrni- Centenares de 'navios estavam to aaixão chamou a attenção ilC•
em data de 25 disse qUI� por CO[1- grantes em oito vapores. detidos nos arredores das ilhas da que Ievavarn, alguns dos qu f,'r I

dueto fidedigno sabia achar-se Ma- De L.iverpool o _f-Ie::�.Y'é3tía;c(J'i'í} ·�1agcblena.. tonos de pavór o deixam c
,

tI'O
.

P Ir 1,222 ummgrant,e.s, e o "".byss'''- --'''�. .Ú� ,./ __ ." . .-'n,n "'''''''''e' f(ln espavoridos. " c'ximo erez em Monzon, estancia _..t':! u

de Garzou, com uns 100 homens ria.a. com 60�V APIlECIAÇÃO DA IMPnENSA .mesmo tempo isto é tris
-

�,�

bem montados, porém mal arma-
De Glasco:\V o State oi F'Lc- Todos os jomaes europeus crusa- con':

..

dos. rida CQfn 900 e o Cp'cassia ram as pennas, em funeral, diante ( OUtl:OS consegUIram ,abri

Uns diziam que as forças reyo-
com 8�. do cadaver do heroico campeão da caii. e.lrvr�r o homem de

lucionarias foram derrotadas e ou- )Je"'HambUl'go o (Dori2.-n e o unidade italiana. as{ila 1�1mIl1ente. .

tl'OS que ao contrario. .'� /3coüa com 542 8' o 'West- A Justice, referindo-se á le- lpreclso cautela para eVIta ur

Parece que o coronel Galarza falz,� com 820. gendaria existencia de Garibaldi, as {tes ,ãp�arentes. . Irtes:está preso e que no choque, que escreveu: _.

houve entre forças do govel'no e
A commissão ingleza, eucal'l'ega- « A historia fixará surprendida }POSIÇAO DO (�AFE DO

�rte
as ela revolução, sahiu ferido um

da (I,e dar parecer ácerca clu proje- essa grande e estranha figura. AI- B�AZIL EM Lor\DRE�, ubst:
dos chef�s priucipaes. cto ao tunel sob o canal da ;\'lancha guns jomaes chamam-lhe Con- I ]ii("úrOpean M az,<>, b t·

Estas notir-iío 010 as que corl'i- apresentou já o seu relatül'io. À dottz,e.re, Gondottier'e / el- Lo1'es de 24 de M.aw deste a��
"1 á ultirw ·sse�b\;)ca. em boca n:�ioria dos seus me.ll1brs é de opi- 1e! Gal'ibaldi nunca alugou' nem no;'anscre.vemos Cltl) pr�\ze,r lbun
') gar rn� vnracidade mao. que não ha pengo algum para vendeu a sua espada. VoItava -a, segilte art.l�o com r�..ere�w\ a. �fein

'tilla pouco
o palZ na constmcção do tunel, o sim, ás causas nacionaes e I'epubli- cen ex.poslçao de cate allJ rcah inza
gual, aliás, poderá ser facilmente canas. da l' esforços do nos;o consoI

A
seus ami- lllundado, quando convenha vedal- « Se quizerem achar na idade ral Sr. commendaclo: José L .

«

'd
'lamente o á entrada do inimigo. media personagens que lhe possam CatSO de Salles: nSl

1 1 :afé do Broul-Ten «O
sercomparacas, em vez ce Con- '.. .

aottier'e pensem nos paladinos a s:sf�IÇã,) de notad�l�,ue o. gOVefl�'�drcICdo Futuro e do Direito. Gal'ibaldi d 'fiz I emprega I l�enCIaS pa' os

asselnclbava-se ao iI'mão d'Evirad- t�r�r geralmente.co�1hecido n� J dor

nus, sahindo armado até aos den- gla{ra. o seu prInCIpal. pl'OGUcerna
tes, 'da LegendcJ,) dos Secu,- _�afe. ')I'es a

c:onsiderando-se a grande cqonsull01�sim pel'correu o mundo, com- Cl'encia e damno que a adultel�
sac

, q

T!NTURARIA ALLEMÃ A noticia de interesse. que ha, é I rente mez, filho do Sr. João
o grande projecto do governo nacio- baldi, maritimo, c da Sra.
nal, passado ao congresso, crean- Raymundo. Padrinho, José
do 4, colónias em Missões 4, no Cha- baldi, negociante; madrinha
co e 6 na Patagnnia. Maria Gal'ibaldi, sua irmã.»

Na carnara de deputados pro­
vincial houve um grande escanda­
lo. Trata"a-se do projecto de de­
creto para subvencionar a quatro
periódicos para publicar as sessões.
Azedaram-se os animos na discus­
são e o deputado Socas disse que
oppunha-se ao projecto para não
se fazer curnplice ele negocias indi­
gnos. Houve grande alvoroço. O pre­
sidente convidou Socas a reti rar a­

quellas pala vras, e este respondeu:
« Nem as retiro, nem as explico, e

longe de fazel-o, pode bem ser que
lhes dê maior ampliação.»

CASA FIL[AL DE JOINVILLE

132 RUA DO PRINOIPE 13,2

Tir;gu toda o q ua lq n er roupa ou

·f'i.1Z("ilO;i por preços bn r atissimus.
06r, à von tarle elo [r·eg1l8z. Tem

Iin.la s amostr-as de fazendas t i nta s Vai esta noticia por canta e risco
de quem a deu nos Estados-Unidos,
em cuja imprensa a encontramos.

«Ha emMalloro, Estado de New­
York, um tal Thomaz Mc Etrath

que affirma não ter dormido ha tre­

ze annos.

Os seus vizinhos desele ha mui-

8111 su a c.isa. Gar.mte côr es fixas e

prorn p tirlão.

GUSTAVO HOPF':'JER

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de annuncws espe­
cic.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

to tempo visitam a sua casa a to­
(Ias as horas cio dia e da noite, e

sempre o encontram acordado.
.

Diz a folha norte-americana, e

nisso tem graça, que 081'. McEtJ'ath
e tido por pessoa veridica e toclos
os que o conhecem acreditam na

sua palavra.»HEOLAMAÇÃÜ
A bem da sande publica,

é de urgente necessidade, que
a carnara municipal mande
entulhar com arêa e pedregu­
lho, mór parte das ruas (la
cidade, que quando chove,
ficam intransitaveis.

TELEGRAMMAS
Diz o Artista, de 6:
« O nosso collega do Diccr ic:

de Pelotas obsequiou-nos com

o seguinte telegramma:
«PELOTAS, 5 DE JULHO DE 1882.

q ass�ntamento do baptismo de
rn para Gal'lbaldI é formulado nos seuuiu-ia pou- tes termos:

Ç)

«Parochia de S. Martinho, Niza.
tem «(No anno ele 1807, no dia 19

Pe-, do ,

mez .de Julho, foi baptisacloJose Mano, nascido a i 4 do cor-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



754 duzias
3,493 »

..Jornal do COUllllercio

yrannias, COI�ausa ao consumo (lo café ge-] varias prnvincias para serem .offere- Brazil e é commendador: to-j CeI�:ja, (garra­imhrosa earreóo em Inglaterra, crê-se no Bra- cidas �lO eX21O(' dos uegociantes, das as mais são uns palheiros, fa:';)��"'"'' ...�picos bata.lhJ'�e a excellente
.
qualidade do corretores e consumidores.

_ Contribuições. _ E' uma I Foguetes �o ar ..
isação das id .afé apenas precIsa, para con- « Tambem forão expostas algu- , ,

I Outros fog'o�no
·.._;r maior consumo, ser melhor mas vistas das principaes cidades e

cousa que so tal am na. bo- valor d� , 434$400msagrou estas�ido. fazendas, assim como informações tica; cá fóra não se falla nrsso. Direitos , J8:323$538o campeão: \i é inutil procurar á venda descriptivas e estatisticas sobre o +Cereaes. -Aqui não ha
undo acaba de Brazil;porquemesmo quan- assumpto, conjunctamente com cer- cêra, nem mel, porque não CORREIO

..
,
....

-,
. Garibaldi era �ndem, os varegistas fazem-o ca de 50 amostras para exame do ha mais abelhas do que ves- Esta repartição expede ho-�o libertadof'fr com.o de outra proceden.ci�, publico em geral, na nave central

pas; quanto ao mais apanha- je malas para diversos pon-ira entrar El O publico mglez mal faz idea do Palácio de Crystal de Sydenharn. d II t d d�atesJ SOltd'enorme producção do café no «O Sr.'commendador Salles inau- se ceva a e pa ra para o COl1- .os o norte a província, pe-
�, cornpat zil, cerca de metade da produ c- gurou esta exposição com um ban- sumo dos cidadãos. lo vapor S. Low'enço.
as as naci (J total do mundo, calculada em quete dado no palacio aoministro do -Gado vctcum.-O boi de Por engano foi por nós an-
sa e a LiL�O mil toneladas. Brazil, Baroneza de Penedo, pes- carga do sr . Juiz, a vaca de nunciada a sabida deste va­ruas aman�«Tanto cuidado têm applicado os soal da embaixada e do consulado leite da Sra. sua mulher, al- por para ante-hontem.em de loin'adores do Brazil á �ulturà do geral e muitos distinctos brazileiros

gumas cabras da família d'el-
_

_

seu encontté que não só a quantidade tem e outros cavalheiros.
le e borregos de leite; o mais OBSERVAÇOES METEOROLO-não

imp�licadO
nestes ultimos dez ou «Depois do banquete o café bra-

são os animalej os dos cida- . ,GICASrefundam inze annos, mas também a qua- zileiro foi muitissimo apreciado.»
_ .'. Dia 9, as 4 horas da tarde

, . ;ade ten.� melhorado considera- Tambem no (paily T'ele- daos. O bOI do Juiz quebrou Barometro 771,5.o queteml mente, graças ao perfeito modo. graph BraziZ arn.d Erivel uma ponta. Thermometros: minimo. 16,9,:.:.:_ « Amo preparar o genero. F'La.te }v1aiZ e n'outras folhas -Gado do outro.-O por- maximo 20,0,sua'mãi. )�lDesde muito que os Estados- de Londres deparão-se artigos equi- co de meu escrivão) algumas Céo limpo, tempo bom, vento-líid\tfS da America são os princi- valentes ao que acabamos de tras-
. II' has

.

t e alguns NE fraco.lVO �es J:onsumidores
do café brazilei- ladar a portuguez, e todos fazem ?a .ll� ras, pll1?S, . Dia iO ás mesmas horasMinas-GeIt, e peste extensissimo consumo justiça ás excellentes propriedades indivíduos proprietários. Barometro 770,4.

.

sses que�tá .proprio elogio; porquanto os do c.afé brazileiro e aos progressos -IndiV1:duos de ambos os Thermometros: mínimo 17,0,om tudo júeri>Vcanos são; por certo, perfei- realizados no seu preparo. S[�')(/.-Individuos ha. Seixos máximo 20,2,tanto '1. .Lconhecedores da sua qualidade O Sr. Salles tem prestado, na ex-
P'll'llü P' .. I' -, locar aqui é lon- Céo em cúmulos vento nuIlo.�ncias em

(�'oma.
posição que dirige, relevante ser- '

vamos rela (No anno findo metade da pro- viço á propaganda do café brazilei- r �, L" enRIJO�.
Foram hontem abatidas pararaso de cata ção total de 5,000,000 de sac- 1'0, a sabemos que o governo irn-] ._ Coasurno ele oinlu: 1'01' consumo da cidade 10 rezes e ante-

.�,

.-� foj_��'{_po.rtado-par� a América perial 'acaba de louvar o pa triotico I ilmiulcs - Vinho 11Ft e 11( i'
, hontem 13.

onlealmn�I�����r:��a� �e�t����e ioar��a��rof�� zelo do dilligente funccionario. poréui Só �e bebe dCClhtr'J i
.. ����.�}�,���:"!".�"!��-��:"!""�\U��·:�"'�"':��.,�n�,�E,�H��g�,·n.�O�i9 ,.a.�!a/,futad� e� 1881 na Grão-Bretanha (J. do C.) O fell; 'c· i., 'r�

I �;r hLí� . .d\� rj� t r UU}
de.

IãO
atttngio 250,000 saccas. DESPACHO CURIOSO mais bebia 'no

(�umlnenloração do ar-lgúns a «Em razão do fino aroma do ca-
U t d

.

h' não bebia mr i.,� cLl ui.. 'll't- c'�pré.��lte Oliveira Paivah il m regen e e paroc la, ,\ .

'I'
ando d' ll"I7,:. e; ,,'O .

p eHe muito orn:"1r\d-, I ' de por dia. i\. ':oHlml�são c os festejos emdo hOnI " iid1.'>tur(i1' rum úntros c.aU·� na 18m ti I, :
.

U.�" 1'1' v l' .

(Ext?,. \ honra:1o sexagesüno primeiro an-
ü('i)pa; mas Hão ha motivo para., norte (b l'oJ.'íw�;al, l' nivurs:1l'io natalício do eloqurntis-ttenção ,IC se Llp,i.y' de usa-lu só, sem Tms-Idu. maneira i-:egninü �" CONSULA"�, I ROVINCIAL úiIno orador Oliveira e Pail'J, vemdos m f··r I de clJI'�OrIa nu de quaeS(1,lF�I" in[.JJ'Hll:l,COP'fi >,')' � J.! i ; I'csIJeitosameute l'üoaar a (luem fiom:-

'1'
>' No pl'ox.irn 1::0 exercício deixam c

.'

tro" ingredientes, que em gera! dÚL.LS:
L

.

"

[letir' para. illnrnlDar ua no!i,p L � 12. 1 lt i l.R81-82 foral ' pachadas as se- J t f' j J J'f'
.

"'c::an !)[lTa auu .era- o. ,
, , .

.

o (.;UITcn c a l'l'n.e (OS el j CIOS
t '

'i lJadm; ('statleo� 1;'1t.",,, 11l(\['C,' j- suv'Jel't'l� :,S. • u, ·�i '" ti

publicos sCcQuintes: flal:1( i<', �ilcsou-
.f\. ar.�.}-·�e dll�ní!'a do �.Jé d,) �,/'J() "',".-,", Arlministra; �·.D ',.' '{cvi s: . lU h

.",j d'"l'll"" ""'0" '" "1>"11''''11'' "J
�

,
,

� rana gera, t esolll'ana pro\ineial,.......... U.U ..4OJ., .. ....-.!................ .t'v ......at�'l.
11 'tL' 'd d b t 't quaeH o r111vil8ÚU.l' UV"lJU urrl -\.sslIcarnão f{ eamal';i mllnicip'al, artll!Q.3 he1I!,:os,non a e so re ou ras mm as es- .

, . ... .

' c

'. vcies do genero. Eis a mais re- guezIa ll1dIrlglu. a segumh; I'�-I nado ...
�:
.. , to4,: 235 kilug. assemhlóa pro\'Í!lcial, alfandega,nte analyse feita pelo professor lação do

.

anno corrente diD'o
I
Assucar renl13ilO i 1,605· » quartel de policia e residencia do

urch, do Instituto das Sciencias e que COIT(( »

'<-'

(�:tfe ,Ch.l��ll.lladn. _ 2?,53Q » Exm. chefe da mesma.

�tes.
,-n;r ,to na L'lrerl"OY';" _ Came S(·.(',cl ..... Jd5,o97,!:l» Roga tambem aos moradores ou

•
- lUO] 8 P', �/{ul.·, .. ,O(o. ('I ' .

3'"'7 3 d d d'
. .

. ", ,

.• ta l'stl'an.!.(eq·(\ I, » onos os {)re lOS em cU.las ruas (Já. Porcentagem. N h t d" 1 v

FI!' DO en um; aqlll o o"' n onelll Chú narion:ll .. : 58!» annunciadas) passar a maY>cheRES rte aquosa ;... ii, 22 em suas casas. FarÍilha de trigo �09, 063 » aux_/lambec»ux, o obsequioubstancias gordurosas.... 14,27 11-' d fi d I f'ai�, lubstancias soluveis na
- Nascidos. 7 Ü18111. por'.:Uli.10 PS la 0). 768» c e azerem outro tanto.deste

idém.!11: u nu UIl,l e,�)rd:'" 49,203» Conhecedora do verdadeiro ar-
pnzer l;gu�. 24,87 11(1rno em 101ha. _(722» doI' e enthusiasmo que deve abalarrenc;; á �mlUoldes....... 6,96 -_ Cidadãqs. -De; (' mais' Funo picado.... I 40 » nesse dia as fibras ele todo o ca-
l!' ··li�fema : : 1,i8 oito e o tio Roque 3randul'a, GI(1,J..<1 2o,9t0 » tharinense,esperaserouvida sem'I I ca

lUza e suhstancIa mmeral. 3,51 / . ., "

, -;, I·,··., h .�, consul
_ '., f) Ze da RIta, o lhomaz l�s- .JlolgU<l:; .. "..... ::',2» detença. Tão justo,

-

101lvavel
José J� . «� proporçao da cafema e m�ls folha. e �:.1'Ó: outros. Phospho!,1 �,5�1» é este pedido, uma Vt.;], que se tl'a-nSlderavel do que em oufros cafes.

. I POlm['a.. . tJ,32Ii» )
ta de festejos inteiramente popula-�7-Ten «O Centro da La\'oura e Com- -Al?nas.-Nenbuma.N�s-ISal;;iO. 4�,,1g7 )i res, 8 quem é patriota acel'l'imo,�. goven�rcio d? �io de Janei�o, compos- ta freguez�a não St' acredIta I"�pl).(j: _', ',�"" 35,'75�'» deve tomar parte ne11es, animal-os

nClêlS pa\dos pnncIpae" negOCIantes e la- n'essas tolIces. '\ l�lclE. ,i, Cpl:1....
. .2,194» ao menos, pl'Owrando ·pOI' qual-Cido lla !CMores), sob os auspicios do ao- ri P bZ':c "�o _ (!. Li') I Ve1:>, de s('}>o ... f' 3,907» quer fórma, por q:)a','�luer pequeno.�.

.
" -vasas U o (Ov. ":L \

I'

357' '. .Pl'O(lUCerna 111 penal expedIo para Lon- .
.

d ,', 1
t a;1,i'UV s......... '

,l11llhs. esforço que seja, tornar méUS so-
.,

" Sr Padre Pl'lor a a sen lOH·1 . ..,.

"I 'b '11 I'
-,)res ao Sr. comme�dador Salles, .

'"

'
>

,

/

I
U��:lr!'03 .. : .. '_"':". ') J

.j3» emne e n lante a sua rea j�a�ao.rande cqonsul �ral do Brazll, uma porção mOIgada e a do i�lho do. Jose Ca, . Q)'l�,5 tonls. Desterro, 6 de Julho de 11582.
a adulte: 1

sacc", de café prpcedenles de Ferradorque agora velO do, "
"\6 latas I A COMMlSSÃü
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���·I.: ..,

I .�
T!NTURAR':

- ..!J�

CAS,\ FILI' g-: 6iq !
o

13'2 RUA "2;:!ia v'ITALlA
:::l.

Til�gu te' O' J
.

'i'<mnlrJ;i � >f::-o AO cio Sr. Appoli-
ce-. ?? ;fagente da companhia

1 i n. L, c." « Fidúcia Ligure» de
811'

.L, se faz publico por esta

,161a Agencia Consular d'Italia,
te alguem se julgar credor da bar­
ca italiana Hia.rocciHorec n.e,
a vil apresentar suas contas ate
o dia i ti do corrente, afim de se

rem pagas.
Santa Catharina, 10 de Julho de

i882.-0 agente consular, José
Ag'ostinho De rncir-io..

AOS DEVEDORES
O abaixo assignado acha-se com­

petentemente autorisado para rece­

ber tudo quanto devem ao Sr. Jose
Neckel; e, por isso, roga a todos
os devedores do mesmo á virem
saldar quanto antes os seus debitos.
Desterro,5 de Julho de i882.

-João f3 ap tis t a Ja­

cgues.

annos.

Desterro, 10 de Julho de 1882.
-A�varo Gosta, praticante.

ArrTI�N CÃ l)
Os abaixo assigr;ados declal'5,o.

a esta praça que em clacta de 30 de
Junho proximo passado, venderão
ao Sr. Jeão Marcellino da Custa o

seu negocio de seccos c molhados á
rua do Príncipe n. ii'J.

Desterro, iO de Julbo de 1882.
-Antoni:O FLodT'>/:gLI/3S Oi­
'tão. & C&.

CAROLINA

Jornal do COInlllereio

FERRARIA DO JACINTU:r,
29 Rua da Fi[llcira 29 .rre.

G
al�

. ra�as aos esforç�s do seu prGJ)
pne�al'lo, acha-s� hoje esta antiga
officina em condições de merecer a.

atteIlç�o do respeitável publico: nel­
la fabrica-se, por preços incrivel­
mente razoáveis, quaesquer obrae;"
concel'l1ente.s a _navios, predios,c�do
caras e cermtenos, bem como q,lr t

quer obra de la�ão, cobre ou �old: .

ze;send.o tudo feI�o a capricho latI
respectl.V?S officiaes, notaveis li� "

sua pencm, entre os quaes tarr, Il

bem se contam fundidores.

MAZUHKA PAHA PIANO

�en?o o abalX.o.assignado .de se­

(�. guir para o RIO de Janeiro, a

tratar de seus interesses, á vista
de sua partida, vem por meio des­
te pedir a todos os seus Ireguezes
que se achão em atraso, a virem
quanto antes satisfazer seus de­
bitos, que para isso se achão au­

torisados a receberem os Srs. An­
tunes, Irmão & C., a cargo de

quem está � liquidação de sua fir­
ma, conforme os annuncios já pu­
blicados.

Desterro, 8 de Julho de 1882.
-7'viaTuoe� d'Arc!Ju:70 An­
tunes. Chegaram paletotsde caze-

� ABAIXO assignado, não po-
mira para creança, gravatas de

� dendo continuar com sua of- côres para senhorasa500, 800
�icina de selleiro, por moléstia, por e;VSOOO, luvas de cazemira pa­
ISSO vende todo o estabelecimento, rahomens,ditaspara creanças
tambem vende 1 escravo de 25 a

.

2'"'1 d'd d b II
de 3 a 12 annosa500rs.o par,

annos e I a' e, que tra a la. - .

regular e um dito de 16 annos,
melas de algodao listradas, e

aprendiz; tudo isto por preço muito' brancas para creança, albuns

barato para acabar depressa. AI- para retrato a 2$000, e outros
gum c.ollega que ,estiver. collocado artigos que é bom ver para
em mau lugar, e occasião de me- crêr.
lhorar de sorte. -G7...li�hey'm,e
G. Lopes.

ADMINI�TRA�A� DO CORREW �A�N�NU�l'{�C�IO�S
�

De ordem do Sr. administrador
desta repartição se faz publico que tJ()�ê

Joaquim d'Andr-ado .man-

acha-se a concurso o lugar de pra-
da dizer uma missa u a Ordem

d
3" d(" S Francisoo da Peniten-

ticante esta administração, na cia, no dia 15 do cor-rente às 8
forma determinada no art. 2° § i' h� 'Sida manhã pulo trigesi m« dia
do, regulamento a que se refere o do fallecimento de sua irmã D. Fran­
decreto n. 4743 de 23 de Julho de cisou Roza d'Andrads, viuva de Por-

1881. firio lgnucio dos Santo"

As mate rias de exame consta-
Pede aos seus parentes e às pss-

sôas de sua ahl isade pa T a II saistirern
rão de exercicios de caligraphia e a esse acto religioso e de car idad e,
orthographia, arithmetica elemen- protestando desde já seu reconheci-
tar compr�hendendo O uso do sys- r;.lI!Iil;!IIn.t�!II·_=AIIl$4II;'aIIMI.'IIIII8••'.= _
tema metnco e noções geraes de

-

geographia. Im u S I C A
o conhecimento das línguas es- O abaixo assignado dá lições de

trangeiras dará direito a preferen- rabeca pelos seguintes preços: Uma
cia para o lugar em questão. lição por semana 3$000 men-

O concurso terá lugar no dia i5 saes; duas, 6$QOO; tres, 9$000.
do corre�te a i hora?a tarde na JOÃO ADOLPHO FERREIRA DE MELLO
contadoria desta repartição, deven-· -

do os prete�den�es ao lugar reque- A_rrTENCAO !
rerem sua mscripção ao Sr. admi- H '1. .',

•

ú. .

nistrador ate o dia 1 [f ás 2 h r" _

luoel a nacwnal de 20$ e pat�-
da tarde.

o as
coes, compl'aree com bom cambio

E' condição essencial á admis-
na

LOJA DA ANCOHA
são o ter o candidato mais de i 8

_ .. PEEi'P' .aMA

POR

JOSE' BRAZILICIO DE SOUZA
á venda na loja de André Wen­
dhausen & C.", rua do Principe
n. 1 B.

ATTENCAO!

.pelompra-se na

LOJA DA ANCORA un
'v.'

--------------------__ c J

DESPACHOS D'IMPORTAÇla S
a 2$000 o cento, vende-se -�

typographia
mal. )

.'
.

. '( id

��ENDE-SE uma mo!"
.

� casa, na rua do Tenes-Ger e

7. I)Uj� 110 PRIN!.iCIPE 7
veira (antiga Imperador) n. que tá

1 _

tratar na .mesma rua 'n, 5. "0 mer'

.

NE�TA rypn�R�PHU . l�l:�
precisa-sede dOIS memnos para vende 'i�
dores do "Jornal do Commercio.".

\ }rJl
10

GRANDE COSMORAMA !,���
li 'l'll;).i tt

3/j�c:jtrlfl�reLt ' 1
e

33 Rua do Principe
�

}{ A N O E L R I B E I R O & C.
\

participão .ao respeitável publico catharinense, que abrirão!,
grande e l.mdo cosmcrama, com as principaes cidades da Euro\

.

gue:r�s e h�das paJz�gens! caçadas d� bichos ferozes, combate no],
mal, �nCe?dlO�: v�Icao,. �IO �e Jan�ll'o, Petropolis, Lisboa, Pc
Ilha da Madeii a, Exposição ue Pariz, Londres New-York R)
G N 1 Milã ." r

' ,o
enova, apo es, r I ao, Florença, I'unes, Montevidéo, a vida de,

Igne� de Ca�tro, ?esde os pnmeiros amores com D. Pedro, até o r�

nhecI�1ento de ral,nha de Portugal; e o descobridor Christovão CI)I
bo ate regres_sal' a Hespanha, e �1tli�as outra? vistas lindas e imp'
tantes que se�ao ,�,lUdadas de 3 em 3 dIaS. D�)mll1go tem Lishoa, Po
Il�a �a MaJelra v urna esquadra combatendo no alto mal' I':d

prmclpaes e guerras, céo, infemo e paraizo. 'r0l
G(\"�

PREÇO DAS ENTRADAS
Home�s � senhoras com direito a premio ....
Sem direito a premio. . . . . . . . . .

Men.in?s e meninas' de 6 a 10 annos sen;
dlfmto a premio. . ',' . . . . . . . .

Crianças gratis.

500 1'5.'

300 .»

200 \I

o estabelecimento, está aberto todos osLlias,
dali! 6 hora. da tarde, ás IO da noite

(
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